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RESUMO  
 

O índice de qualidade de HIS (Habitações de Interesse social) está relacionado com os investimentos destinados a sanar 
o déficit habitacional no Brasil, onde se revelou a precariedade e o descuidado dessas habitações que são produzidas 
com o intuito de abrigar um grande número de famílias.  A preocupação com as variáveis ambientais não é tão presente 
desde a concepção do projeto, deixando de atender a necessidade do morador e seus sentidos quanto a ambiência, 
ocasionando a falta da qualidade de vida.  O presente estudo realizou uma pesquisa qualitativa com os moradores de 
um conjunto habitacional para avaliar o desenvolvimento dessas habitações, verificando seu impacto e sua qualidade 
construtiva e ambiental. A metodologia empregada é a Avaliação Pós-Ocupação (APO) e o Painel de Especialistas (PE), 
onde foram os próprios moradores que analisaram a iluminação, ventilação, acústica, dimensões dos cômodos e 
conforto térmico em um estudo de caso no conjunto habitacional desenvolvido pela Companhia de Desenvolvimento 
Habitacional e Urbano (CDHU) no ano de 2003, denominado Ernesto Reis, localizado no interior de São Paulo na cidade 
de Oriente. Os resultados obtidos revelaram a satisfação dos moradores quanto a casa e o conjunto habitacional. 
Entretanto foi constatado o melhor nível de satisfação em relação aos cômodos da residência em que já tinham sofrido 
intervenções em comparação com o que já haviam sido executados. 
PALAVRAS-CHAVE: Conforto Ambiental. Interesse social. Habitação horizontal.  

 
ABSTRACT 
 
The Social Interest Housing (SIH) quality index is related to investments to remedy the housing shortage in Brazil, which 
revealed the precariousness and carelessness of these dwellings that are produced in order to shelter a large number of 
families. The concern with environmental variables is not so present since the project conception, failing to meet the 
need of the resident and his senses as the ambience, causing the lack of quality of life. The present study conducted a 
qualitative research with the residents of a housing development to evaluate the development of these dwellings, 
checking their impact and their constructive and environmental quality. The methodology employed is the Post-
Occupancy Evaluation (POE) and the Expert Panel (PE), in which the residents themselves analyzed the lighting, 
ventilation, acoustics, room dimensions and thermal comfort in a case study in the housing development developed. by 
the Housing and Urban Development Company (CDHU)  in 2003, named Ernesto Reis, located in the interior of São Paulo 
State in the city of Oriente. The obtained results revealed the satisfaction of the residents regarding the house and the 
housing development. However, it was found the best level of satisfaction in relation to the rooms of the residence in 
which they had already undergone interventions compared to those that had already been executed. 
KEYWORDS: Environmental comfort. Social interest. Horizontal housing. 
 

RESUMEN 
 
El índice de calidad de Habitácion de Interés Social (HIS) está relacionado con inversiones para remediar la escasez de 
viviendas en Brasil, que reveló la precariedad y el descuido de estas viviendas que se producen para albergar a un gran 
número de familias. La preocupación por el confort ambiental no está tan presente desde la concepción del proyecto, al 
no satisfacer la necesidad del residente y sus sentidos como el ambiente, provocando la falta de calidad de vida. El 
presente estudio realizó una investigación cualitativa con los residentes de un desarrollo de viviendas para evaluar el 
desarrollo de estas viviendas, verificando su impacto y su calidad constructiva y ambiental. La metodología empleada es 
la APO (Evaluación de la ocupación posterior) y el Panel de expertos (PE), donde los propios residentes analizaron la 
iluminación, la ventilación, la acústica, las dimensiones de la habitación y el confort térmico en un estudio de caso en el 
desarrollo de viviendas desarrollado. por la Empresa de Vivienda y Desarrollo Urbano (CDHU) en 2003, llamada Ernesto 
Reis, ubicada en el interior del Estado de São Paulo en la ciudad de Oriente. Los resultados obtenidos revelaron la 
satisfacción de los residentes con respecto a la casa y el desarrollo de la vivienda. Sin embargo, se encontró el mejor 
nivel de satisfacción en relación con las habitaciones de la residencia en las que ya se habían sometido a intervenciones 
en comparación con las que ya se habían ejecutado. 
PALABRAS CLAVE: Confort ambiental. Interés social. Vivienda horizontal. 
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1. INTRODUÇÃO 
  
A acelerada urbanização das cidades resultou em uma sobrecarga na sua infraestrutura, devido a 
inadequadas condições de moradia com a expansão dos grandes conjuntos habitacionais, que se 
consolidaram na malha urbana das metrópoles. A evolução da habitação urbana popular no Brasil 
poderia ser periodizada nas seguintes fases: do final do século XIX até a década de 1930, de 1930 
a 1964, de 1964 a 1986 e deste, até o presente conforme descreve (FOLZ,2003). 
Segundo Bonduki (1998), em torno dos anos 1890 e 1900, os problemas habitacionais começaram 
a surgir, principalmente na cidade de São Paulo onde estiveram ligados ao complexo cafeeiro. No 
intuito de investir em produções rentáveis, o Governo Federal criou os IAPS (Instituto de 
Aposentadoria e Pensões) e a Fundação da Casa Popular, esta pela pressão do crescimento 
populacional e a falta de moradia.  Tendo em vista a necessidade de se criar um único órgão 
centralizado, inaugurou-se o BNH (Banco Nacional da Habitação) no que pode ser traduzido como 
a primeira política habitacional do país, com viés de oferta de habitação para a camada pobre da 
população. (MOREIRA ; PINA, 2012). 
Essas medidas visaram controlar a iniciativa privada a construir moradias de interesse social com 
isenção de impostos e terrenos na periferia da cidade, fora das áreas centrais, em função do baixo 
custo da terra, pois o trabalhador não poderia obter moradia pelos preços de mercado. Essas 
áreas tornaram-se sinônimos da aglomeração, habitações em estados precários ocasionado pela 
falta de saneamento básico. A solução encontrada foi a construção em larga escala, sob o Plano 
Diretor da cidade, a fim de melhorar a qualidade de vida das pessoas e oferecer condições de 
habitações aceitáveis.  
A questão habitacional revela um problemático sistema da produção de habitações em massa no 
país, devido ao crescimento populacional ocasionado no decorrer dos anos. Observa-se no Brasil 
uma grande tendência para se padronizar soluções arquitetônicas, produzindo-se as mesmas 
concepções habitacionais, na maioria das vezes, totalmente desvinculadas do meio ambiente 
onde estão inseridas (FERREIRA,2015). Isso resulta em diversos tipos de problemas, muitas vezes 
ocasionados pela falta de planejamento como apartamentos minúsculos e o desconforto 
ambiental. As edificações continuam em áreas afastadas e com deficiências de saneamento 
básico, mobilidade, acessibilidade e de adaptabilidade sociocultural e ambiental, entre outros.  
Em habitações de interesse social, a realidade não é a desejada por conta do principal problema 
envolvendo esse tipo de edificação, o seu custo. Com isso, a moradia popular, desde o seu inicio, 
é um grande desafio para aquele que a projeta, sendo a de interesse social a que mais necessita 
de atenção por sua problemática que surgiu desde os primeiros conjuntos habitacionais. Esses 
projetos, desenvolvidos para atender um grande número de habitações geralmente não atendem 
aos níveis básicos de desempenho térmico, acústico e de iluminação. 
 A importância do espaço interno dessas habitações referente à qualidade térmica é visível com o 
relato dos moradores, que por motivos diversos acabam preferindo artifícios alternativos a 
ventilação natural para melhorar a sensação de conforto, frequentemente não condizentes com a 
renda das famílias. 
O presente trabalho tem por objetivo avaliar a qualidade ambiental (térmica, acústica e da 
iluminação) de um conjunto habitacional através de técnicas de avaliação pós-ocupação. 
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2. OBJETIVO 

 

Analisar a qualidade e a percepção ambiental (térmica, acústica e da iluminação) de conjunto 

habitacional horizontal desenvolvido pela CDHU, com estudo de caso na cidade de Oriente/SP.  

 

 

 

3. METODOLOGIA 

 

A pesquisa se enquadra como descritiva e é realizada através da análise de um estudo de caso. 

Foram utilizados métodos e técnicas de Avaliação Pós-ocupação (APO). Considerando sua 

conceituação básica, aplicação de técnicas de APO deve levar sempre em consideração tanto o 

ponto de vista técnico (vistorias, medições e análises), como a satisfação dos usuários (ORNSTEIN; 

ROMÉRO;  2003). Os procedimentos metodológicos são organizados como: apresentação do 

conjunto habitacional e suas características, coleta de dados, apresentação de resultados e 

conclusão. As unidades habitacionais, quando entregues no ano de 2003, possuíam 39,56 metros 

de área segundo seu memorial descritivo. As residências eram compostas de dois quartos, 

cozinha com sala integrada, e um banheiro.  

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO DE CASO 
 
O conjunto habitacional estudado foi o Ernesto Reis construído pela CDHU e entregue no ano de 
2003. Foi o primeiro conjunto da cidade de Oriente (SP).  Segundo o IBGE, a população estimada 
para a cidade é de 6.487 habitantes. 
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Figura 1- Implantação do conjunto habitacional 

 

Fonte: Autores, 2019 

 

Foram projetadas 52 casas térreas para atender as famílias mais carentes da cidade, cuja 
população estimada para 2019 é de 6.515 habitantes (BRASIL,2019). O conjunto habitacional está 
bem localizado na cidade e possui no local alguns instrumentos de lazer que foram implantados 
após a entrega das casas, como a pista de skate, o centro comunitário, o  posto de saúde e a 
academia ao ar livre. 

Figura 2- Centro comunitário e pista de skate 

                                                       (A)                                                                                                 (B) 
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          Fonte: Autores, 2019 

Figura 3- Posto de saúde e academia ao ar livre  

                                                       (A)                                                                                                 (B) 

 
         Fonte: Autores, 2019 

 
O intuito do centro comunitário localizado próximo ao conjunto habitacional é de atender aos 
moradores, mas perguntado sobre sua utilização alguns moradores informaram que não o 
utilizam e nem sabem o motivo de seu real uso, sendo este utilizado para atividades ligadas a 
eventos culturais da própria cidade e de sua prefeitura. 
 

3.2 COLETA DE DADOS 

 

A técnica utilizada foi o questionário, aplicado pela entrevistadora aos moradores do conjunto no 

período do mês de Julho de 2019. O questionário foi composto de questões de múltipla escolha 

sobre a idade do morador e o tempo em que reside na casa (2) e questões abertas sobre o que o 

morador mais gosta e menos gosta na casa e no conjunto habitacional e o que gostariam de 

mudar em ambos (3). As questões fechadas foram relacionadas a iluminação (5), conforto térmico 

(4), ventilação (5), acústica (5) e tamanho da casa (6). As questões abertas compuseram um Painel 

de Especialistas, no qual cada morador foi considerado o maior conhecedor de sua moradia e, 

portanto, a melhor pessoa para opinar sobre ela. 

 

3.3 POPULAÇÃO E AMOSTRA 

 

A população considerada no trabalho foi a de um morador de cada residência do conjunto, num total 

de 52 pessoas. No entanto, durante os dias de aplicação dos questionários,percebeu-se a ausência de 

alguns moradores em suas residências e casas vazias, impossibilitando colher as respostas de 10 

residências. Assim, a amostra do presente estudo foi composta por 42 moradores do conjunto. 
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3.4 ANÁLISE DE DADOS 

 

As questões fechadas foram analisadas através de gráficos de frequência, enquanto as questões 

abertas foram avaliados descritivamente os temas mais citados pelos moradores. 

 

4- RESULTADOS 

4.1 VISTORIA TÉCNICA 

 

As casas foram projetadas com dois quartos, um banheiro, cozinha e sala integrados e uma 

lavanderia descoberta do lado externo; entretanto não possuíam piso, forro e azulejo nos 

banheiros e na cozinha, o que resultou nas diversas alterações encontradas hoje, e que foram 

necessárias para o maior conforto de seus moradores. 

 
Figura 4: Planta das casas 

 

                                        Fonte: Autores, 2019 
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4.1 RESIDÊNCIAS COM ALTERAÇÕES 

 

Para mostrar a diferença entre as casas ampliadas e as com reformas figura 5 (A) mostra uma das 

poucas casas sem alterações, e a figura 5 (B) revela como esta hoje a maioria das residências. 
 

Figura 5: Casa sem e com alterações  

                                                       (A)                                                                                                 (B) 

 

Fonte: Autores, 2019 

 

Essas ampliações ocorreram em 22 casas (52,38%) e o motivo alegado pelos moradores foi a 

melhoria da qualidade de vida no local. Elas ocorreram na área externa, na sala e na cozinha, 

onde esta por serem integradas acabaram sendo muito pequenas. É nítida a diferença daqueles 

que conseguiram ampliar o projeto de suas casas, conforme a comparação das figuras 6 (A) e 6 (B) 

do interior da residência, melhorando a satisfação geral com o lar. 

 

Figura 6: Interior da residência com aumento de cozinha 

                                                       (A)                                                                                                 (B) 

 

Fonte: Autores, 2019 
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4.2 CARACTERISTICAS DOS MORADORES 

A maior parte dos entrevistados é adulta, com predominância da faixa de 46 a 60 anos (Figura 7) e 

reside na casa desde 2003 (Figura 8). 

 

Figura 7. Distribuição dos moradores entrevistados por faixa etária

 

                                 Fonte: Autores, 2019 

 

Figura 8. Distribuição dos moradores entrevistados por tempo de moradia no local 

 

                                 Fonte: Autores, 2019 
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4.3 DESEJO DOS MORADORES (QUESTÕES ABERTAS) 

 
Ao adotar o critério do PE (Painel de Especialistas), onde os próprios moradores analisam sua 
habitação, foi analisado as respostas com maior freqüência de assuntos citados pelos moradores 
referentes ao que mais gostam na casa ou no conjunto habitacional. As respostas mais frequentes 
foram: conjunto habitacional agradável (25%), boa vizinhança com (32%) e a tranqüilidade do local 
com (44%), destacando a proximidade do posto de saúde (76%). Porém, 10 questionários tiveram 
como respostas ''nada'' com (24%). 
 Para o que menos gostam predominou a sujeira nas ruas, distância do comércio e a casa que foi 
entregue em 2013, há 16 anos, sem forro e sem piso, onde alguns moradores não conseguiram 
colocar por conta de suas condições financeiras. Sobre o que mudariam, os moradores 
ressaltaram a questão do forro e do piso, além de ampliar os cômodos da residência. No conjunto 
habitacional, especificamente nas ruas, a resolução seria colocar mais quebra-molas nas ruas, e 
para os moradores que residem na rua Joaquim Abreu Luz, constatou a necessidade de uma 
calçada na divisa com o cemitério municipal, o que acaba ocasionando muita sujeira na rua. 
 

Figura 9: Falta de calçada na rua Joaquim Abreu Luz. 

 

                 Fonte: Autores, 2019 

 

4.4 ILUMINAÇÃO NATURAL 

 

 Os moradores entrevistados se mostraram satisfeitos com a iluminação natural dos cômodos da 

residência à maioria das questões (figura 10), nas quais a resposta predominante foi 'bom'. O 

quarto obteve o maior índice (67%)  devido à posição da janela, onde o sol é predominante na 

maior parte do dia. 
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Figura 10: Distribuição dos resultados das questões sobre a iluminação natural 

 

 

 
Fonte: Autores, 2019 
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4.5 CONFORTO TÉRMICO 

 
Figura 11: Distribuição dos resultados das questões sobre sensação e percepção térmica 

 
Fonte: Autores, 2019 

 

Os resultados referentes à percepção térmica dos habitantes no verão revelou-se ser agradável 

(40,5%), diferentemente do inverno, no qual  se constatou ser frio (também 40,5%), 

principalmente no quarto onde o mesmo é agradável no verão, o que pode ser justificado pela 

ausência da incidência solar na parede e, também, em algumas casas, a falta de forro. 

 

4.6 VENTILAÇÃO NATURAL 

 

A análise (Figura 12) constatou uma elevada satisfação dos moradores em relação á ventilação da 

casa, sendo a maior da área de serviço, por já se localizar em um ambiente externo. No ambiente 

interno, a predominância foi a da sala, o que se deve ao fato de haver mais aberturas. 

O quarto foi o ambiente em que as pessoas mais sentiram a falta de ventilação, sendo o primeiro 

voltado para a fachada o mais predominante, por conta dos muros altos e portões muito 

fechados. 
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Figura 12: Distribuição dos resultados das questões sobre ventilação 

 

 
Fonte: Autores, 2019 

 

 

4.7 ACÚSTICA 

 

Em relação ao barulho da rua (Figura 13), a melhor classificação foi a regular, porque depende 

particularmente de onde se localiza a residência, sendo a sala o cômodo no qual o incômodo é 

maior. Em contrapartida, o cômodo no qual o ruído interno mais incomoda é o quarto, por sua 

proximidade com o lado externo da residência e por ser o local onde as pessoas mais esperam por 

tranqüilidade e por vezes não conseguem. Dentre os ruídos, o que mais incomoda é o da rua, pela 

passagem de automóveis e outros diversos. 
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Figura 13: Distribuição dos resultados das questões sobre acústica 

 
Fonte: Autores, 2019 

 

4.8 DIMENSÕES DAS CASAS E CÔMODOS 

 

Com os resultados dos questionários (figura 14), notou-se a satisfação dos moradores quanto ao 

tamanho da residência, sendo a maior porcentagem em relação aos quartos e a menor em 

relação a cozinha e ao banheiro. No entanto, percebeu-se durante a aplicação dos questionários 

que grande parte das habitações foram ampliadas. 
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Figura 14: Distribuição dos resultados das questões sobre dimensão 

 
Fonte: Autores, 2019 

 

5. CONCLUSÕES 

 

O conjunto habitacional de interesse social Ernesto Reis, localizado em Oriente, interior de São 

Paulo e desenvolvido pela CDHU no ano de 2003, possui sua tipologia clássica estrutural de 

projetos desenvolvidos pela empresa do Governo Estadual. A fim de analisar a percepção 

ambiental e a qualidade das moradias, o presente estudo avaliou a opinião dos moradores do 

local. Verifica-se que pouco mais da metade dos moradores reside no localdesde sua implantação 

e que a a maioria das casas sofreram adaptações e ampliações para atender à necessidades das 
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famílias. A qualidade ambiental é, de forma geral, boa, com exceção da situação térmica no 

inverno. O quarto foi apontado como o cômodo mais desconfortável quente no verão e frio no 

inverno, inclusive com ventilação deficiente. 

Ao analisar as repostas sobre as questões sociais, se fizeram evidente como as alterações 

predominantes em grande parte das moradias do conjunto habitacional, que ao longo do tempo 

foi se diferenciando das habitações daqueles mais carentes. O que se constatou foi o melhor 

conforto térmico em relação aos cômodos da residência em que já havia executado as reformas 

daqueles que ainda planejam executar as extensões e reparações, gerando maior 

descontentamento apesar de serem minorias. Por fim, conclui-se que para se obter moradia de 

qualidade e conforto térmico satisfatórios para todos, é importante que desde a concepção do 

projeto, a sua execução e entrega atenda a necessidade dos moradores de imediato evitando 

custos adicionais ao longo dos anos na habitação. 
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